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·. SE~IANARIO POLI'flCO 

A VIAGEM REAL 
A monarchia constitucional, á. frente da qual 

está Sua l\fageslade El-rei, vae seguindo um cami­
nho dcploravel, no resvalo a que a têm leva.do esse 
governo corruptissimo,cheio de in·~ptos, de amb1cio· 
sos e de pulhas. 

Não so acredita a closcousolaçào que lavra por 
esse paiz fóra, e que vulcão latente, exis;e nos 
espíritos l 

Nós somos monarchicos convictos, temol-o affir­
mado por mais de uma vez, mas custa-nos ver 
como el-rei se tem desprestigiado, mercê do pouco 
criterio de uns e da especulaçlto de outros. 

A ultima dispcndiosissima viagem de el-rei, c.,u. 
sou um fri$S01l por todo o paiz, que não foi pro­
priame>nte de l)nthusiasmo nem de applauso. 

Todos mais ou menos o sabem e o conhecem. 
Ninguem1 como nós, tem a coragem preciza 

para o dii:er publicamente, sem tergiversações. 
Comquanto sejamos rasgadamente monarchicos, 

por convicçlto, não temos pa1·ti pris por convenien­
cias palacianas, como nlto sabemos dizer ou ao 
rei ou ao povo, mentiras que infamam o nosso ca­
racter e pulluem a nossa alta missão de jornalis­
tas independentes. 

El-rei está. rodeado por uma horda de ambicio­
sos, de especuladores, de negociantes, que com­
merceiam com tudo, ató com as prop!"ias levian­
dades reacs, até com o proprio desprestigio das 
instituições, que lhes tem feito encher a barriga, e 
á sombra das quaes1 elles surgil·am da lama, a cuja 
superficie nunca deveriam ter apparccido. 

Estas verdades slto t.angiveis e sabidas por toda 
a g'ente de bom senso, de criterio, e de juizo ! 

.Andam de bocca em bocca, di:r.em-se em ce1·cles 
íntimos, balbuciam-se nos clubs, criticam-se nas 
redacções dos jomaes, apreciam-se desfavoravel­
mente nos centros politicos e nos salões. 

E' preciso qne el-t·ei, reconheça, - e já é tem­
po de mais para isso, - que tem de pôr cobro a 
muita inconveniencia, a que dão causa principal­
mente os seus aulicos, os seus cortezi'ios, os seus 
ministros. 

O governo progressista nlto tem curada senão 
de se encher e de tratar das suas conveniencias, 
mesmo ásombrado desprestigio monarchico, mesmo 
á custa do que se diz, ou do que se possa dizer 
das institui9aes. 

O governo progressista tem sido, como certos 

administradores de velhni; ca~as fidalgas, que 
apregoando o seu mno!· o a ima dcdicução pelos 
amos, -que, fazendo alarde, do,; pergaminhos e 
das liberalidades d'elles, - os ví\o pouco a pouco 
lançando na ruina moral e material, até que os 
deixam na miseria, e vã.o, já ab~olummente ri­
cos, buscar o titulo grotesco da sua bnrguczía re­
les, para o goso do quo soubornm apanhar co111 
as suas habilidades financeiras do adminiatraçlto e 
de cortezania ! 

E' preciso que alguem diga osta.i coisas a el­
rei ; - é preciso que el-rei as ouça; - 6 l>reciso 
sobretudo que as sniba, e que acredite no verda­
deiro sentimento que Ín$pira quem lh'as faz sen­
tir. 

Os minist·os de Sua l\lagcstnde segredam ao 
seu rei, que o povo está satisfoitissimo com as 
viagens reaes, quando a verdade ó que não est.á, 
que o não pode estar. 

Os ministros de Sua Magestadc com o tito em 
que el-rei os consen~e no poder, e se submettta a 
todas as suas vergonhosas especulações mercantis 
e politicas, exploram a sua vaidade, as suas libe­
ralidades, o seu amor proprio, chegando audacio­
samente a fazerem apregoar pelo:. seus jornacs, 
que - el-rei deu nove contos de 1·Jis para os po­
bres de Madrid,-que a rainha gastou duzentos contos 
de 1·éis cru Paris, fasendo compras, - que el-rei 
deixou presentes aqui ou ali de cem contos ele réis, 
- que a rainha mandou fazer bilhetes de visita(!) 
que lhe custaram mn conto e oito centos mil réis, 
- ou que finalmente el-rei deixou om Bnrcelona 
para os famulos que o serviram n quantia de cinco 
contos de réis ! I I 

Ora isto poderá. ser muito 11gl·ndavel tt~lvez para 
Su9, l\fagestade1 mas não o é para o seu povo, e por 
errado caminho vae el-rei, se pousa que os seus 
ministros andam sinceramente e de bon fé apre­
goando essas fabulosas clespezas, e lisongeando·o 
por ellas l 

Perfeitamente d'acco1·clo que desde Sua Mages­
tade até ao ultimo subclito cl'este paiz, toclos têem 
o direito de ir tratar da sua saude: - mas com o 
que jamais alguem concordará, é que esse trata­
mento custe ao povo algumas centenas de contos 
de réis, esbanjados demais a mais loucamente, ao 
ponto de que, mesmo fóra da nossa terra, chamem 
ao rei, - perdulario 1 

Um paiz pobre e pequeno, como o nosso, não 
pode com esbanjamentos, partam d'ondo partirem. 
Emquanto o povo está faminto, l>Obrecarregado de 
impostos pcsadissimos, e o paiz deve o melhor de 
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muitos milhrwcs de contos de réis, - andam os 
seus reid om passeios faustuosos, dispendendo som­
mas fabulosi\s dos cofres da naç.\o, e, lisoogeados 
pelos se11s ministros sabujos, crêem qne essas des­
pe:zas hi:o de ser muito gratas ao seu povo ! 

Pois niio o sito! 
E os ministros, que, falseando os sentimentos do 

povo, ent;i.\nam el-rt:i, co>m falsas informaçõe3, e 
lhe explornm, a seu beneficio, a vaidade, com es· 
candnlosos pregões de liberalidades d'arripiar, são 
traidores ao seu rei e á sua patria, e merecem do 
paiz n mais severa, a mais tremenda condemna­
ç:'io. 

A moralidnde do nosso caso, que a tire quem 
nos ler, e quanto á sinceridade e á honestidade 
das nossas pal:wrns, que dêeru testemunho todos os 
homens honrados de coi-ação e de caracter. 

I~ nada mais . 

chymico de merecimento reconhecido, que se cha­
ma Pasteur, o que fu, curvar sob o peso da sua 
opinião auctorisada as roais eminentes notabilida­
des da Europa. 

Ra cm Portugal t r ez E scolas Medicas que 
teem á sua frente verdadeiras capi:cidades. 

Não se coosuU:uu essas estações offJ­
claes quo acreditam no tratamento de Pasteur, 
unicas que tinham competencia para dar a sua 
oplolão aoctorJsada~ que podiam salva ­
~ua.-da1· a respoosabllldade do ministro 
do reino. 

1\Ias o Sr. ministro do reino que oo exercicio das 
funcções do elevado cargo que occupa, em cousa 
alguma se importa do cumprir com o seu dever, 
só tem em vista ser agradava) aos Abreus e aos 
Firminos e a todii essa sucia. que vegeta n'este 
malfadado paiz para o desacreditar. 

Opiniões auctorisailas como as dos Drs. l\fattos 
, , , . Chaves o J os6 Joyce são de parecer que as pes· Um homem de scienma1ulgado por um ignorante soas atacadas de hydrophobia devem partir imme-

l 
dil\tamcnto para Pariz afim de se sujeitarem ao 

PASTEUR tratamento do Pasteur. 
E é tal a consideraçito que estes dois distínetos 

medicos toem por Pasteur, que o ultimo n 'um bem 
ridigido m·tigo publicado nas Novidades diz o se­
guinte: 

E 

EDUARDO D'ABREU 

Portugal chegou a uma epocha. de tanta. deca- •São bem conhecidos de todos os seus ultimos traba-
deneia, o os homens ele seiencia apparecem tão lhos :!cerca das inoculações do virus rabico, executadas 
raras vezes, que os ignorantes se atrevem a dar a pelo sab10 chimico franccz e que acmalmente tantas vi­
sua opinião i;obre 0 merecimento de um sabío a climas tem chamado ao seu laboratorio, na esperança de 

que uma \'accina prophylatica os ponhn ao abrigo da ter­
quem a Europa tem prestado justissima homenagem nvel Joençu de que se julgam ameaçados e cujas mani­
por reconhecer quanto a humanidade deve a esse festaçócs receiam como um desastre irremediavel e fa-
bom velho que tem gasto a sua existenci:\ pa'l"a tal. . _ 
d b · ' · d · · · · · E' completa a obra de Pasteur sobre a raiva e nao 

esco rir o meio e torna_r nu potentes os tnstlss1mos cabe nos limites d'cstc artigo esplanal-a com todo 0 de-
resultados da hydrophobta. 1 scnvolvimento que ell& comporta. 

Sabios reconhecidos teem acc,.itado como bom o E tão terrível é esta entidade morbid .. , tão horrorosa 
systema de Pasteur acreditando na sua efficacia no n~ sua sympto.malogia, tão fatal no .se~ desenlace, que 
tratamento da raiva· em Portugal ha um sablo nao pódem de1xar.d~ ser encarados c vistos com respeito 

' . os trabalhos do ch1m1co francez, abençoando a hora em 
da as o eh •a,, que se atreve a dizer aos homens que uma vaccioa salvadora venha tolher a marcha da 
do verdadeiro merecimento : doença, abortando-a na sua evolução, ou prevenindo os 

cPa~teur é um charlatão, e a demonstração do anin~aes ,·accinados, tornando·o~ immune.s contra a ex­
charlatanismo d'elle está no relatorlo que eu- plosao ~a doença, quando un~ dia a fatalidade .lhes hou-

. b .. d . d p 
1 1 111 

vcssc feHo penetrar no organismo uma baba virulenta e 
tre~ue1 ª? no rc m101stro ~ 1::,mo e ortu~a . . . » monal. . . 

E aqui es1á como a opu11ao desauthon sada de No estado uc1ual da sc1cnc1a e perante os trabalhos de 
um asno sorve para que um ministro do reino de· Pasteur, pódc dizer-se qu~ es~á resolvi~a a questão de 
clare que 0 systemn de Pasteur é inefficaz para a t~rnar um ~n1rna l r~fracrnno ó mtroducçao. no seu orga-

• 
1 

msmo do v11·us rab1co, v1rus que necessariamente dam-
cura da raiva.! na ria o animal se ellc por uma inoculação previa se não 

J á nlto tômos phrases verdadeiramente energicas tivesse tornado refr.1ctario.• 
para verberar o procedimento lgoobll d'esse 
lmmoral governo, que para eru tudo especular 
até especula com :i. vida dos desgraçados que se 
acham atacados da tcrrivel doença! 

Para em tuclo mostrarmos a insignificancía scien­
tifica do nosso paiz, até têmos um ministro do rei· 
no que apresenta ao Estrangeiro o estapafurdio 
rclatorio de um Eduardo d' Abreu, que foi a Par iz 
a pretexto de ir estudar o systêma Pasteur, official· 
mente persuadido que as notabilidades francezas 
seriam tào ingenuas, que o tomassem como um sa­
bio de reconhecido merecimento!! ! 

E aqui tem o paiz como um pygmeo da clas­
se tl08 a lveltar·es se atreve a dar a sua opinião 
sobre o tratamento de um grande homem, de um 

E o clistincto medico J osé J oyce termina o seu 
artigo da seguinte forma : 

• Ü merito do sabio francez consiste na impertubavel 
placidez e serenidade dos seus trabalhos, no rigoroso em­
prego dos processos de observação, na irrcsi~tivel força 
da sua log1ca experimental, que o eleva aos olhos dos 
que estudam e trabalham como um modelo a seguir e 
que um dia ser~ para muitos um nome a abençoar.• 

E em vista da doutrina expendida nas diffe­
rentes partes do artigo que transcrevemos, res­
tará ao paiz alguma duvida sobre a incapacidade 
do sr. Edu:irdo d' Abreu e sobre os instinctos ma­
levolos do sr. ministro do reino, em n!to querer 
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mandai a Paris o~ d\~sgraçados que lhe imploram, 
que os não deixo morrer <1" uma morte tão hor­
rivol? 

Parece-nos que não. 

MAIS MONOPOLIOS ! 

Novas tramoias do sr. Marianno de Carvalho f 
Os escandalos succedem-se uns após outros, e o 

governo que por obra do Deus, 01t do Diabo, está 
á. frente dos negocios d'cstc paiz, entendeu que 
não nos devo deixar nom a pelle. 

Os syndlcatus~ os a1·1·anjos, as lad roei­
ras não teem fim 1 

Saiba-se que partiu para o Porto o deputado go· 
veruamcntal sr. Centeno, afim de combinar com 
o sr. Bai:jona de l!'rcitas a maneira como se deve 
fazer a fuslto das duas companhias do gaz. 

Os promotores do an·anjo ~ão os sra. llfarianno 
Cyrillo de Carvalho e Fernando Palha, presidente 
da Camara Municipal de Lisb<'a, - os dois syndi­
cateiros de mais audacia que teem pisado terra 
portugueza. 

Ora o presidente da dire<'çlto da nova Compa­
nhia do Gaz, é um tnl Léon Somzée, typo conhe­
cido, com abundancia de processos crimes e com­
mcrciaes polos bons ncgoci.os que tem feito na sua 
nação, onde é deputado pelo partido reaccionario, 
eleito ha 3 ou 4 mezes. lsto reduzido ás verdadei­
ras proporções, quer dizer que este sr. Somzée, 
um dos principaes negociantes de Bruxellas, está 
na conta para entrar em negociações com o Syn­
dicato constituído pelo t1r. 1\larianno de Carvalho, 
- porquo diz o rifl'io : - cada um com seu igual .. . 

Todos sabem como cstavamos sendo pessima­
mente servidos com a Companhia Lisbonense de 
llluminação a Gaz. V ciu a nova companhia, e logo 
se suppoz que a concorrencia havia de tornar o 
gaz melhor e mais bai·ato, mas, - doceillusão ! -
agora j á so anda tratando do organisar syndicato 
para a fuslto das duas companhias! ! ! 

O publico que vá voutlo no negro sudario das 
nossas palavras, aonde nos tem !ovado a purriado 
governo, cujo ideal é a barriga e as suas algibei­
ras l 

Não largaremos rnão do assumpto. 

LISBOA .. . NO SERTÃO 
Um caso grave da ultima semana f 

E' pasmoso, senão supinamente g1·otesco, o que 
se está passando n'cijt.'\ terra, á bei1·a do Oceano, 
na melhor situação geographica, com fóros de cí· 
vilisação e de mais coisas parecidas. 

A ultima semana foi fortillissima de aconteci­
mentos graves, desde a chegada de el-rei, até á 
consolação de que os espirito~ se encheram, com a 
radiosa ideia de que por ahi fóra, homens, mulheres 
e cães, - tudo junto, louvado Deus l - andam hy­
drophobos ou têem em si ji\ o virus ela hydropho­
bia ! 

Parece brincadeira, ma$ não é! 
Se isto não é um paiz de opera buffa, não sabe­

mos como classificar esta pobre teri·a. 
Nós não vamos fazer o mais insignificante com­

mentario aos factos: - deixamol·o ao criterio dos 
nossos leitores. 

Lançamos apenas ao papel as bases do corpo de 
delicto. 

P r i n-.e h ·o 

Em plena Lisboa anela toda a gente no risco im­
minente de ser mordida por cães hydrophoboa, 
que passeiam livremente pela cidade, HCm mais 
responsabilidades nem incommodos 1 

S e g undo 

Em plena Lisboa ha cães hydrophobos que 
mordem impunemente aR pessoas, e animaes da 
sua especie, e ninguem sabe de tal acontecimento, 
senão depois de haver victimas ! 

T e r cei r o 

Em : Lisboa morre-se, sem mais recurso algum 
da sciencia ou do diabo, atacado de hydrophobia, 
em convulsões horrorosas, e que fazem estremecer 
de pavor! 

Q uarto 

Em L isboa ha. uma Sociedade p,.otecto1·a de· 
Aninuies, com as melhores intenções de proteger 
os bmtos, incluindo os cães damnados, como adian­
te se verá, e essa patuscn Sociedade vegeta com o 
applauso talvez dos poderes publicos, - recipro-
camente protegidos!. . . . 

Q u i n t o 

Em plena Lisboa essa Sociedade d' Animaes, que 
deveria ter responsabilidade, t1·cspassci o seu hos­
picio, ou hospital de brutos, sem mais aviso ao 
publico, a um gallego, moço, ou enfe1-mefro ('I) que, 
segundo o trespasse, fica sendo o director geral e 
interno do estabelecimento 0 11 hospício ! 

S exto 

Em Lisboa um gallego, com a authorisaçito, car­
ta branca e diploma de compctencia, da.Sociedade 
P1·otectora dos Animaes, arvora-se em medico de 
bruto~, applica-lhes tratamentos, e fnz autopsias! 

S e 'thno 

Em Lisboa, uma associação con&tituida, -a dos 
animaes, - entrega as vidas d'uma capital nae 
mãos d'esse gallego, inepto e parvo, cumprindo 
assim a sua missão de proteclo1·a dos b1·utos, -
porque lá diz o dictado: -Deus creou o burro pa­
ra ajuda do homem, e o gallego parei ajuda do bur­
ro! . .. 
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Oitavo 

l<'inalmentc em Lisboa (no sertão) o governo de 
Sua :.\Ingestade que gasta com as viagens reaes 
milhares de contos de 1·eis, arvora-se cm critico du 
grau~e, d«• immortal Pasteur, e nega aos mordidos, 
o un1co, o supremo recurso, que as victimas lhe 
solicitam para irem tratar-se a Paris! 

.. • 
lsto reduzido li cxpressito mais simples quer di­

zer o seguinte : 
-que a chamada Sociedade Protectora de Ani­

maes teve a inteira, completa, e inquestionavel 
responsabilidade criminal dos ultimosacontecirocn­
tos, porque ludibriou o publico, apanhando-lhe di­
nheiro para o hospício d'animaes e abusando ela 
confiança que lhe inspirou, t'azendo-o suppôr que 
c~sc tal hospício era coisa approximadamente sé­
ria; - augrnentando ainda essa responsabilidade, 
com o facto de t1·espassa1· o hospício a um o-allcgo 
deiimndo ficar o publico na ingenua convi~çí\o d~ 
que, partindo o estabelecimento d'uma associaçíto 
legalmente constituída, podia ter n'elle e nas suas 
operações ou declarações, toda a confiança : 

-o que o governo mais uma vez provou ao po­
vo o seu despotismo, a sua inepcia e o seu pulhis­
mo, regateando uns magros cobres para as victi­
mas so irem tratar com Pasteur, dando assim ao 
mundo civilisado o deploravel espectaculo, de es­
coucear o nome do benemerito mais .,.lorioso e mais 
extraordinario do nosso seculo ! "' 

Já o dissemos : -n:'\o fazemos commentarios. 
Da justiça do corpo de delicio, que deponha o 

publico inteiro, de consciencia e de sinceridade! 

• 
Acabam de vir mostrar-nos um annuncio publi­

cado domingo ultimo no Diario àe Noticias pela 
Sociedade Protectora dos Animaes, querezaa'ssim: 

Sociedade Protectora dos Animaes 
e Por ordem da direcção da referida sociedade e 

em :vir~ude de intimaçi'to da auctoridade superior 
do d1str1cto fica suspensa a admissão de aniroaes de 
qualquer especie n'cste estabelecimento, até que 
esteja em. condiç~es . de podei· funccionar, segundo 
as p_rescr1pções md1cadas pelo intendente de pe­
cuar1a. 

Fica ivso fricto 1·escindido tambem o contracto 
da e'Cplo1·ayão do 1·eferido estabelecimento pelo en­
fennefro Manuel Francisco Gordo celebrado entre 
elle e a direcçito da mesma socÍedade em 1 de 
dezembro de 1886. 

(a) Direcçilo.»-

Por modestia a D irea;ão n~ assigna o annuncio. 
Pois é pena, porque n6s gostavamos de saber os 
no?les dos ~01tto1·es, que reconhecem agora, -de­
pois do crime! - que o seu estabelecimento não 
e•~ e~i °'?n~~es de fanccionar, e que levam a sua 
~1enc1a JUnd1ca até ao ponto de, por meio d'este 
~1mples aununcio, rescindirem ipso facto, -este 
lJ"O facto é de arrebentar a rir! -, o contracto de 
exploração com o gallego enfermeiro!!! 

Quercm-n'o mais claro? 
Elite 11nnuncio é a c<J1lfissão d:i propri11 sodeda.­

dade, confio~ào hcita di. criminalidade dos seus 
actos. 
_Ag~arclamo~ _ngora que o governo, a policia, ou 

a JUstJça elos tr1bunae>s cumoram o seu dever! 
Para honra d'cstc paiz e ·para evitar futuras e:l:· 

ploraçves, exigimos que se processem os directores 
da. Sociedade dos A11imae1, unicos culpa.dos dos 
ult1mos desgraçados acontecimentos! • 
~ ignorancia ~uina de l'escinclir contractos por 

me10 ~e ann11nc1M1 prova bem, que aquillo é 
um soC1edadc do. . . animaes 1 

Ficamos Alerta. 

Companhia de Jesus 
CAPITULO XIV 

Dol'I casos roscrvndo"' e dos 1notivos 
purn ""º d o,..p o <lh• dn 001npanhia. 

6. De nenhum modo so devem conservar aquelles 
que abertamente se lo1rantam contra os supel'iores 
ou que em publico, ou om segredo, se queixara~ 
a seus irmltos e principa.lmcute a estranhos; nem 
aquellel! quo entre os nossos ou entre os estranhos 
censuram o p1·occdor da companhia, no que res­
peita á a.cquisiçito ou á administraçio dos bens tem­
poraes, ou suas outras maneiras de obrar; por exemplo 
tratar com desprezo, ou opprirnir aquelles que lhe 
nll'.o querem bem, ou que ella poz fóra, etc., e mesmo 
aquelles que na conversaçifo toleram ou defendem 
os venezianos, os francczes, ou outros que tenham 
expulsado ª. C?mpanhia ou lhe fizeram supportar 
grandes preJutzos . 

7 .. Antes que se lance fóra qualquer, deve ser 
acernmamente maltratado, desviando-o dos minis­
terios a que está habituado, e destinai-o a differen­
tes cousas; posto que bem as execute deve ser 
censm·ado, e com este pretexto applical-o ainda a 
outra cousa mais. Por uma leve falta que elle com· 
mctta, lhe imponham severos castigos, que em 
publico o confundam até impaciental-o;e finalmente 
9ue o expulsem como pe~nicioso aos outros, e para 
isto se escolha uma occas1lío que elle não suspeite. 

8. Se alguns dos nossos tiver certa esperança 
de alcançar um bispado ou alguma outra di,,,ni­
clade ec?lesiastica, nlto o obriguem a fazer algum 
v?to mais, n~em dos usuaes votos da companhia; 
d es~n maneira el_le ?onservará sempre optimos 
sentimentos pelo 1nst1tuto da companhia, da qual 
dirá. constantemente mui to bem, e nunca terá con­
fessor que nito seja d'clla mesma, e cousa al­
guma d~ c:onsequencia. ha.de praticar sem consul­
tar a opm1lto da. companhia. O que, em ras~ de 
não ser observado pelo cardeal de Toledo a 
companhia alcançou da. Santa Sé que nenhum 
rapaz descendente de judeus, ou de mabometa­
nos seria n'ella. admittido, o qual nlto quizesse fa­
z:r similhante voto, e posto que digno fosse, se­
na. posto fóra. como um violento inimigo ela compa­
nhia. 

(Continúa) 
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